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PROJETO DE RESOLUÇÃO

PROMOÇÃO DA COOPERAÇÃO HEMISFÉRICA
PARA O TRATAMENTO DAS QUADRILHAS CRIMINOSAS

(Documento apresentado pela Presidência do Grupo de Trabalho Encarregado de 

Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o

Tratamento das Quadrilhas Criminosas e aprovado na sessão de 12 de maio de 2009)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


RECORDANDO as resoluções AG/RES. 2144 (XXXV-O/05), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas”; AG/RES. 2247 (XXXVI-O/06), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas relacionadas com atividades criminosas”; AG/RES. 2299 (XXXVII-O/07) e AG/RES. 2380 (XXXVIII-O/08), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas criminosas”;


TENDO VISTO as exposições dos organismos do Sistema Interamericano e das entidades da Secretaria-Geral no decorrer da Sessão Especial Dedicada a Analisar o Fenômeno das Quadrilhas Criminosas, realizada pela Comissão de Segurança Hemisférica em 17 de janeiro de 2008;


TOMANDO NOTA das intervenções dos Estados membros nessa sessão especial e da sua preocupação com a expansão do fenômeno das quadrilhas criminosas a diversos países e sub-regiões, em diversas modalidades e particularidades, bem como sua evolução, em alguns casos, para formas violentas de comportamento e vinculação crescente com o tráfico ilícito de armas, o consumo e o tráfico ilícito de drogas, a extorsão e outros delitos;


RECONHECENDO que a pobreza, a desigualdade e a exclusão social, entre outras causas, poderiam criar condições que levam ao surgimento de quadrilhas criminosas;


CONSIDERANDO que existem diferentes categorias de quadrilhas, para cada uma das quais é necessário elaborar e implementar políticas públicas focalizadas, equilibradas, transversais e integrais, que levem em consideração a proteção dos direitos humanos, a eficácia na aplicação justa da lei, a prevenção da violência, a reabilitação e a reinserção dos transgressores e suas vítimas;


REAFIRMANDO que na Declaração de Compromisso de Port of Spain, da Quinta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo enfatizaram sua decisão de enfrentar o problema das quadrilhas criminosas, seus aspectos conexos e seus efeitos sobre o ambiente econômico e social, que põem em risco o progresso alcançado por nossas sociedades no processo de alcançar a estabilidade, democratização e desenvolvimento sustentável, com um enfoque global que compreenda, entre outros, a prevenção, reabilitação e reinserção das pessoas afetadas por esse fenômeno. Nesse sentido, alentaremos os trabalhos da OEA na elaboração de uma estratégia integral e hemisférica para promover a cooperação interamericana no tratamento das quadrilhas criminosas;
/

TENDO PRESENTE o Compromisso com a Segurança Pública nas Américas, adotado durante a Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, realizada em 2008 na Cidade do México;


CONSIDERANDO que a Assembléia Geral da OEA encarregou o Conselho Permanente de criar, através da Comissão de Segurança Hemisférica, um Grupo de Trabalho encarregado de elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas, o qual foi formalmente estabelecido em 15 de janeiro de 1009;


TENDO PRESENTE o parecer da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) de que há um consenso quanto a “que a busca de iniciativas destinadas a garantir a segurança cidadã deve sustentar-se em princípios firmes de respeito dos direitos humanos”;


RESSALTANDO o impacto das quadrilhas criminosas no ambiente econômico e social, que põe em risco o progresso alcançado por nossas sociedades no processo de estabilidade, democratização e desenvolvimento sustentável, e destacando que os Estados precisam cooperar estreitamente entre si e adotar uma estratégia regional de cooperação para o tratamento das quadrilhas criminosas; e


TOMANDO NOTA das conclusões, recomendações e iniciativas decorrentes dos fóruns e reuniões realizados no âmbito regional, sub-regional e nacional para o tratamento do fenômeno das quadrilhas criminosas,

RESOLVE:


1.
Incentivar os Estados membros a promover, em coordenação com as instituições pertinentes, a formulação e implementação de políticas públicas focalizadas, equilibradas, transversais e globais, que levem em consideração o pleno respeito e proteção dos direitos humanos, a eficácia na aplicação justa da lei, a prevenção da violência, a reabilitação, a reintegração dos transgressores e a assistência às vítimas.


2.
Encarregar a Secretaria-Geral de, em coordenação com os órgãos, organismos e entidades da Organização dos Estados Americanos competentes no tema, continuar a apoiar articuladamente as iniciativas dos Estados membros relacionadas com a prevenção e o tratamento integral do fenômeno das quadrilhas criminosas em suas diversas modalidades e particularidades, bem como a reinserção social dos transgressores.


3.
Encarregar a Secretaria-Geral de, por meio do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional, elaborar um documento que possa servir de referência para a elaboração de uma estratégia regional para promover a cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas criminosas.


4.
Solicitar ao Conselho Permanente que, no âmbito do Grupo de Trabalho encarregado de elaborar uma estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas criminosas, da Comissão de Segurança Hemisférica, convoque uma segunda reunião especial para continuar analisando o fenômeno das quadrilhas criminosas, em conformidade com as prioridades nacionais e sub-regionais, em que os Estados membros, os organismos do Sistema Interamericano, outros organismos internacionais e a sociedade civil apresentem sua visão e experiências nos planos nacional, sub-regional e hemisférico visando a continuar a elaboração da estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas criminosas, em conformidade com a Resolução AG/RES. 2380 (XXXVIII-O/08).


5.
Recomendar que o Grupo de Trabalho continue seus esforços para elaborar uma estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas criminosas.



6.
Solicitar ao Conselho Permanente e à Secretaria-Geral que informe a Assembléia Geral, em seu Quadragésimo Período Ordinário de Sessões, sobre a implementação desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.
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�.	O Governo da Nicarágua comunica sua reserva expressa à Declaração da Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago.  Durante o evento, a Nicarágua expressou sua opinião de que a Declaração da Quinta Cúpula das Américas é inaceitável e insuficiente, uma vez que a mesma não dá resposta a uma série de temas de importância fundamental para o Hemisfério e que continuam pendentes de discussão.  Da mesma forma, a Nicarágua não aceita que sejam feitas referências à mencionada Declaração nas diversas resoluções a serem aprovadas na Assembléia Geral. A Nicarágua reafirma que os temas da agenda da Assembléia Geral devem ser elaborados com base nos debates e nas discussões dos Presidentes em Trinidad e Tobago.





